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 A técnica de pintura do ventre materno, é uma arte aplicada na barriga de gestantes ou parturientes na qual são representados o bebê em sua localização dentro do útero e outros elementos ligados à gestação, como a placenta, cordão umbilical, figuras relacionadas ao tema do enxoval ou da vida da gestante e sua família que têm a finalidade de tornar o parto o mais natural possível. Esta arte vem ao encontro dos princípios da humanização, promovendo o vínculo entre a mulher o seu bebê, o acompanhante e o profissional. Objetivo do estudo é relatar a experiência de realizar pintura artística gestacional nas gestantes do Hospital Universitário Materno Infantil. Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência desenvolvida a partir da realização de oficinas voltadas para práticas integrativas desenvolvidas pelos enfermeiros do Centro Obstétrico do Hospital Universitário Materno Infantil. Os resultados proporcionaram formação de vínculo, satisfação das gestantes na assistência recebida, o fortalecimento do parto natural além do empoderamento dessas mulheres. Concluiu-se que a arte gestacional promoveu nas gestantes experiências do núcleo subjetivo da vinculação e de amor um comportamento materno positivo em relação à gestação e ao bebê e maior possibilidade de aproximação entre a equipe e a mulher/família. A contribuição da enfermagem  impactou à gestante sendo sensibilizada nesse processo de cuidar e acolher, onde os resultados positivos obtidos são para nós uma forma de sabermos que o nosso trabalho faz toda a diferença, e demonstra valorização profissional.
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